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Resumo: Este trabalho apresenta um estudo que visa destacar a importância da interação, de forma efetiva, da universidade com a empresa, para a criação de tecnologia. Neste contexto, são discutidas algumas dificuldades a serem superadas e o momento de transição atual em que passamos, além do papel inovador de algumas iniciativas de sucesso.
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Introdução

Nos dias atuais, a graduação, pela sua característica generalista, impõe aos egressos dos cursos, limitações que, em parte, podem ser superadas com a especialização. Tal especialização tem foco na demanda do mercado, cuja necessidade baseia-se, via de regra, nas inovações tecnológicas absorvidas pelas empresas. A inserção do aluno, num primeiro contato, com o “chão de fábrica”, onde o mesmo irá vivenciar o ambiente com todas as suas nuances, passando por etapas que serão assistidas, pela empresa e pela universidade, cuja troca de informações servirá de feedback para a universidade aperfeiçoar seu projeto de curso às necessidades da empresa, é fator primordial para a preparação do profissional. A pesquisa desenvolvida na universidade pode, e deve, ser direcionada levando-se em conta a solução de problemas nas empresas. Este trabalho mostra que o envolvimento dos alunos com este tipo de parceria fortalece o curso e melhora a qualidade do profissional-cidadão.

Segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, cerca de 56% das Micro, Pequenas e Médias Empresas fecham suas portas antes do terceiro ano de vida devido a má administração e maus investimentos. A fim de tentar diminuir o índice de mortalidade das mesmas, surgiu a idéia de implementar um projeto que consiste em uma parceria entre ambientes de ensino e empresas. Tal projeto ficou conhecido como Incubadoras de Empresas. 

Consoante a tal contexto, o surgimento de parques tecnológicos e incubadoras consiste em uma solução eficiente para a aproximação entre as universidades e as empresas. Tais tipos de empresas necessitam da produção de formas de cooperação que amenizem as barreiras existentes entre as suas carências e o conhecimento desenvolvido nas universidades. Devido ao crescimento da competitividade entre as empresas e a necessidade de participação no processo de globalização de uma forma mais eficaz, torna-se necessário, o permanente contato das empresas com o meio acadêmico, através das instituições de ensino. Além disso, a sociedade moderna tem exigido constantemente das universidades o incentivo à criação de sistemas que estimulem atividades econômicas dinâmicas, intensivas em tecnologia, criativas e inovadoras, que auxiliem, portanto, a geração e o desenvolvimento sustentado de 
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empreendimentos. Para tanto, torna-se necessário que a infra-estrutura física das empresas encontrem-se próximas aos centros de formação e pesquisas. Tal ambiente seria fomentado por capital humano e investimentos em inovação tecnológica.


As incubadoras de empresas têm como principal função oferecer apoio estratégico a essas empresas em seus primeiros anos de vida, oferecendo-lhes serviços tais como cursos de capacitação gerencial, assessorias, consultorias, serviços administrativos, entre outros. Entretanto, as formas com que esses ambientes se unem às universidades dependem muito das diferentes experiências existentes no mundo. Características culturais, econômicas, regionais, políticas caracterizam-se enquanto fortes influências às definições quanto a sua estruturação. Ademais, a oportunidade apresenta-se como um outro componente importante para os perfis organizacionais de tal tipo de empreendimento. 

Breve histórico das incubadoras

Segundo Menezes (2004), o conceito de incubadora de empresas surgiu no estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos, na década de 50. Uma grande empresa havia falido, deixando vazio um galpão de aproximadamente 80 mil metros quadrados. Um homem chamado Joseph Mancuso teve a idéia de adquirir o imóvel e transformá-lo em condomínio para pequenas empresas, a fim de viabilizar um novo negócio, além de gerar empregos para as pessoas que haviam sido demitidas na região. À infra-estrutura física das instalações, Mancuso adicionou um conjunto de serviços que poderiam ser compartilhados pelas empresas ali instaladas, como secretaria, contabilidade, vendas, marketing e outros. Logo, reduzindo os custos operacionais das empresas e aumentando a competitividade. Uma das primeiras empresas instaladas na área foi um aviário, o que conferiu ao prédio a designação de "incubadora".

No Brasil, a criação da primeira incubadora de empresas se deu por volta do início da década de 80.

Modelos de interação universidade – empresa: vantagens

1 -Parques tecnológicos

“Uma das formas mais eficazes para promover o desenvolvimento tecnológico apóia-se na parceria pesquisa empresa-governo. Bem conduzida, ela pode facilitar o ingresso do país no novo século e garantir a qualidade de vida da maioria da população e não apenas de uma elite privilegiada”. 

(Medeiros et al. 1992).

A participação do governo em parcerias com empresas e universidades é extremamente importante para a inovação da tecnologia, tanto no Brasil, assim como em países da Europa e nos EUA. Para tanto, existem diversas formas de se incentivar este tipo de ambiente, dentre os quais apresentam-se os parques tecnológicos. Para Medeiros (1992) existem fatores que auxiliam na criação de tais parques: 

a) a existência de instituições de ensino e pesquisa; 

b) a aglomeração de empresas interessadas em desenvolvimento tecnológico; 

c) a existência de projetos de inovação tecnológica conjuntos (empresa-universidade); 

d)   a existência de uma estrutura organizacional (formal ou informal) apropriada.

Os parques tecnológicos vêm apresentando bons resultados internacionalmente, tanto no que tange às expectativas dos órgãos governamentais, coordenadores de políticas públicas, assim como das empresas que se aliam aos mesmos. De acordo com Medeiros (1996), empreendimentos desse tipo:

· facilitam a articulação entre as empresas e o setor educacional científico-tecnológico;

· permitem repensar a questão urbana; 

· proporcionam a adoção de novas tecnologias; 

· melhoram o desempenho das empresas (aumentando a qualidade e competitividade);

· proporcionam a redução de custos, devido as ações associadas entre as empresas; 

· favorecem o associativismo e o empreendedorismo; 

· sintonizam as empresas com a chamada sociedade do conhecimento;

· permitem uma melhor inserção das empresas no processo de globalização da economia 

Portanto, parques tecnológicos podem ser classificados enquanto centros de crescimento que propiciam o desenvolvimento de economias de localização e aglomeração, assumindo, assim, uma função similar à de uma industria motriz. Estas associações entre empresas, universidades, institutos de pesquisa e da rede de informações desenvolvida com o intercâmbio de conhecimento entre o universo acadêmico consistirão enquanto elementos fundamentais para o nascimento de novas atividades de pesquisa e tecnologia. Por conseguinte, a proximidade geográfica de um parque com universidades e institutos de pesquisa já existentes aumentam significativamente os efeitos multiplicadores da concentração de atividades de pesquisa e desenvolvimento dentro de tais parques. 
2 –Incubadoras de empresas

Conforme Medeiros (1992) o conceito de incubadora encontra-se intrinsecamente ligado a um núcleo que geralmente abriga microempresas de base tecnológica, ou seja, aquelas que têm no conhecimento seu principal bem de produção. Para Spolidoro (1999), “incubadora é um ambiente favorável à criação e o desenvolvimento de empresas e de produtos (bens e serviços), em especial àqueles inovadores e intensivos de conteúdo intelectual (produtos em cujo custo a parcela do trabalho intelectual é maior que a parcela devida a todos os demais insumos)”.

As incubadoras de empresas apresentaram aos empreendedores a visão de que é possível se produzir soluções alternativas e, muitas vezes, mais cabíveis às necessidades do mercado nacional, baseadas no conhecimento e no uso de tecnologia genuinamente nacional. Portanto, nos últimos vinte anos, tem-se constatado um contínuo e crescente aperfeiçoamento no apoio e na potencialização do desenvolvimento de novos produtos ou serviços que surgem, ou ainda, da necessidade de que um desafio tecnológico possa ser vencido no resultado de uma pesquisa requisitada para dissertações de mestrado ou teses de doutorado. O ponto convergente de tais elementos concentra-se na busca de um ambiente que favoreça experimentos. A principal meta consiste na transformação do conhecimento ou da experiência em um produto ou serviço que solucione uma necessidade do mercado e que seja, além disso, comercializável. Não só são pesquisadas soluções, como também são oferecidas viabilizações de produtos prontos para consumo das empresas ou mercados interessados, favorecendo, assim, toda a cadeia do desenvolvimento tecnológico a partir de projetos integrados ao mercado nacional. 

A necessidade de que exista uma forte interação entre o ambiente onde se encontram as incubadoras e as empresas incubadas, carentes de tecnologias inovadoras, é claramente notória.  Logo, a instalação de incubadoras dentro de parques tecnológicos torna as partes deste processo aliadas, em uma relação de empresas necessitadas de soluções e empresas criadoras de soluções sob a forma de produtos ou serviços concretos. A interação das incubadoras com centros de pesquisa, constituem o caminho mais maciço para a geração de novas empresas cujo patrimônio encontra-se apoiado ao conhecimento, uma vez que as incubadoras apresentam-se qualificadas para apontar as necessidades das empresas que buscam soluções junto a esses centros.

Segundo definições do SEBRAE, existem três tipos de incubadoras: 

· as de base tecnológicas, (empresas onde seus resultados serão gerados a partir de pesquisas);

· as de setores tradicionais, (empresas ligadas aos setores tradicionais da economia, que visam através do incremento tecnológico, aumentar o valor de seus produtos, serviços e processos.);

· mistas, (encontram-se os dois tipos de empresas supracitados, além de empresas dos setores culturais, artesanato, cooperativas, entre outras).

Dados da Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores - ANPROTEC (2002) apontam a existência de 183 incubadoras de empresas em operação distribuídas por todo território nacional. Tal número é o reflexo da qualificação do apoio aos projetos por parte das incubadoras, que passaram a oferecer serviços e treinamento empresarial aos incubados. Instituições de apoio ao desenvolvimento econômico criaram programas voltados para o estímulo, ou das incubadoras ou das empresas incubadas, dependendo das suas respectivas necessidades.

Experiências relatadas: a cooperação universidade - empresa

Segundo o prof. LIMA (1996), sobre a Silicon Valley, existem três situações que indicam a possibilidade de iniciar a cooperação entre Universidade  e Empresa : 

· tem como base um produto trabalhavel ou idéia já definida. Exemplo típico no Silicom Valley foi o caso da SUN Microsystems. Precisa de 2 a 5 anos para concretizar.

· tem como base um protótipo em desenvolvimento de um produto. Exemplo típico da Silicon Valley foi a empresa MIPS Computing System que tinha apenas a prova do conceito com o protótipo mas que necessitava reprojetar o chip. Precisava do dobro de tempo para concretizar com relação a primeira situação (de 5 a 10 anos). 

· tem como base uma pesquisa fundamental digna de Prêmio Nobel. Pode levar de 10 a 20 anos, pois para desenvolver o produto necessita também desenvolver todo um conjunto de tecnologias de base. O melhor exemplo foi a descoberta do transistor que foi inventado em 1948 e o primeiro circuito integrado saiu em 1968. No caso do Silicon Valley são citados dois exemplos tipicos. O primeiro é a Conductus de seis anos de idade que trabalha com superconditividade em altas temperaturas e ainda não conseguiu fazer o produto. O segundo é a Genentech uma firma de biotecnologia que também ainda não conseguiu e não tem certeza que conseguirá desenvolver um produto.

Ainda segundo o prof. LIMA (1996), certamente estas situações de início ou startup não são aplicáveis na maioria de nossos contextos locais, regionais e nacionais. No entanto, a nossa realidade regional, ou mesmo nacional, permite identificar situações de produtos que poderiam resolver muitos de nossos grandes problemas. Um clássico exemplo nacional é o caso da cooperação entre o ITA – Instituto Tecnológico de Aeronáutica, a Embraer – Empresa Brasileira de Aeronáutica, e o CTA – Centro Tecnológico de Aeronáutica. O CTA, com 04 institutos, atuou como a grande incubadora da Embraer, resultando no avião Bandeirante (projeto IPD 6504) projetado e desenvolvido no CTA. O processo de transferência de tecnologia envolveu os conhecimentos aeronáuticos desenvolvidos no CTA e a maior parte de sua equipe técnica.

Há muito o que fazer na relação universidade empresa. Por parte da universidade, são muitos os desafios, tais como preparar um corpo docente antenado com esta nova realidade, a metodologia de ensino e o currículo adequados e novos instrumentos que alimentarão esta parceria, tais como projetos de incubadoras e centros de tecnologia. 
Conclusão:
Através da análise do trabalho acima descrito, conclui-se que a união entre empresas e universidades pode não só beneficiar o crescimento de empresas, como também contribuir para a aplicação dos conhecimentos pertinentes ao universo acadêmico em prol das necessidades da sociedade. A necessidade da interação das universidades com as demandas da comunidade apresenta-se enquanto fator pertinente à realidade atual. 

O impacto de tal união à sociedade torna-se evidente à medida que o grande índice de empresas que fecham devido ao mal preparo dos seus administradores é substituído pelas parcerias firmadas entre universidades e empresas. Como resultados, apontam-se o crescimento do setor empresarial, uma vez que os auxílios prestados às empresas criam bases mais sólidas em suas infra-estruturas, fato que as tornam menos suscetíveis às dificuldades do mercado atual, além de as tornarem capazes de oferecer maior número de empregos, constituindo, portanto, uma grande contribuição à economia do país. Além da utilização da tecnologia nacional, que impulsiona o setor de pesquisas e desenvolvimento, ainda pouco desenvolvidos no Brasil. 

Bibliografia

LIMA, José Valdeni de. Contribuição para a discussão sobre cooperação universidade-empresa. Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Projeto Integração Universidade Empresa II/UFRGS-NUTEC. 1996. Disponível em: http://www.di.ufpe.br/%7Esrlm/secomu96/fabio.htm. Acesso em 11 jun.2004.

MEDEIROS, J.A; MEDEIROS, L.A; MARTINS, T.; PERILO, S. . Pólos, parques e incubadoras: a busca da modernização e competitividade. CNPq, SCT/PR, IBICT, SENAI. Brasília, 1992.

MEDEIROS, J.A. Pólos científicos, tecnológicos e de modernização. TECBAHIA Revista Baiana de Tecnologia, v.11, N.1, p.11-25, 1996.

MENEZES, Robert K. O que é incubadora de empresas? Disponível em: http://www.executivosenegocios.com.br/empreendedorismo/empreendedorismo009.htm. Acesso em 07.09.2004.

SEBRAE. Dúvidas freqüentes:[image: image1.wmf]o que é e como funciona uma incubadora de empresas? Disponívelem:http://www.sebrae.com.br/br/duvidasfrequentes/index.asp?especifico=true&id=4718. Acesso em 07.09.2004.

SPOLIDORO, R. Habitats de inovação e empreendedores: agentes de transformação das estruturas sociais. TECHBAHIA R. Baiana Tenol., Camaçari, v.14 n.3 p.9-21, set./dez. 1999.


